
 

 
 

1. Início da Catequese para os catequizandos dos grupos do 

2.º ano em diante:  5 e 6 de outubro nos respetivos horários. 

Missas na abertura para catequizandos do 2.º ano em diante: 

sábado, 5 de outubro, às 15h30; Domingo, 6 de outubro, às 

11h00.  Início da Catequese para os catequizandos dos 

grupos do 1.º ano: sábado, 12 de outubro, às 10h00 (este 

horário é só neste dia): encontro dos pais com o pároco e 1.º 

encontro de catequistas com as crianças.  

2. Quarta-feira, dia 2, às 21h30, na Igreja da Senhora da Hora, 

encontro de lectio divina (leitura orante da Bíblia). 

3. Sábado, dia 5, às 14h00, reunião com pais dos escuteiros.  

4. Estamos em obras: remoção da cobertura em amianto e 

substituição da mesma. Precisamos de reparar os estragos na 

sala nobre, sacristia e secretaria. Precisamos da colaboração 

de todos. É a nossa Casa Comum. Cuidemos dela. 

5. Mercado das Sete Bocas está de regresso a 5 e 6 de outubro. 

Mostra os teus dons culinários e partilha connosco. Entrega 

na sexta, 4, a partir das 21h00 e no sábado, 5, a partir das 

14h00. 
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«Mestre, vimos alguém expulsar demónios em Teu nome e 

tentámos impedi-lo, porque não nos segue» (Mc 9,38). Esta 

atitude dos filhos do trovão é muito comum. Em boa-fé, aliás 

com zelo, gostaríamos de proteger o bom nome e a identidade 

do nosso grupo. Mas, ao mesmo tempo, há como que o medo 

da concorrência: tememos que alguém nos possa subtrair 

novos seguidores e então não conseguimos apreciar e 

reconhecer o bem praticado pelos outros: não está bem, 

porque não é dos nossos. É uma forma de 

autorreferencialidade, em que os grupos giram à volta de si 

mesmos, impedindo a expansão do Reino de Deus à sua volta. 

É o triste espírito de capelinha, que tantas vezes destrói a 

unidade e desfigura a comunidade. Por isso, à censura de João, 

Jesus responde: «Não lho proibais, porque não há ninguém que 

faça um prodígio em meu nome e em seguida possa falar mal 

de mim. Pois quem não é contra nós, é por nós” (Mc 9, 39-40). 

 

Jesus exorta-nos hoje a não pensarmos mais segundo estas 

categorias de “amigo e inimigo”, “nós e eles”, “quem está 

dentro e quem está fora”, “meu e teu”, “praticante e não 

praticante”. É preciso ir além, abrir o coração para poder 

reconhecer a presença e a ação do Espírito de Deus, inclusive 

em âmbitos imprevisíveis e em homens e mulheres de boa 

vontade, que não fazem parte do nosso círculo, do nosso grupo, 

da nossa comunidade. Trata-se de estarmos atentos ao bem, à 

beleza e à verdade, que se manifestam de modo genuíno, fora 

do nosso grupo e fora do nosso campo de visão e de ação. Isso 

importa mais do que o nome ou a proveniência de quem o 

pratica. Eis porque acrescentamos ao lema do nosso ano 

pastoral, “peregrinos de esperança” o belo subtítulo “com 

todos e para o bem de todos”. É com todos, que Deus conta 

para o bem de todos. Quem nos dera a todos com todos e para 

o bem de todos… 

QUEM NOS DERA A TODOS…   COM TODOS E PARA O BEM DE TODOS! 


